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O primeiro lote de ações abertas pelo Sindicato Nacional dos 
Aposentados da Força Sindical (Sindnapi) já deu entrada na Justiça 

Federal. Os processos pedem o fim do fator previdenciário e a 
recuperação do poder de compra das aposentadorias.

Justiça analisa ações dos aposentados contra INSS

Presença | Mais de 200 cipeiros e dirigentes sindicais participaram do evento

Apontar problemas de segu-
rança dentro das fábricas e traçar 
planos de ação para resolvê-los. 
Esse foi o objetivo do “Seminário 
de Planejamento Estratégico so-
bre Saúde e Segurança do Traba-
lhador Metalúrgico 2009-2010”. O 
evento promovido pelo Sindicato 
e realizado na Associação Banes-
tado, em Praia de Leste, reuniu 
mais de 200 cipeiros e dirigentes 
sindicais das indústrias de peças, 
máquinas e metalurgia. Os parti-
cipantes acompanharam palestra 
do médico do trabalho, Dr. Zuher 
Handar, e de diretores do SMC. 
No final, eles se dividiram em seis 

grupos de trabalho e sugeriram 
diversas propostas de ação visan-
do um ambiente de trabalho mais 
seguro, sem acidentes e doenças 
ocupacionais. 

O presidente do SMC, Sérgio 
Butka, elogiou a iniciativa. “Foi 
um seminário extremamente 
positivo. Mostrou o interesse dos 
cipeiros em buscar ações para 
tentar neutralizar os problemas 
de segurança dentro das fábricas. 
Isso faz com que nós tenhamos 
uma responsabilidade maior de 
tentar fazer com que esses ci-
peiros se preparem ainda melhor 
para exercer sua função”, afirmou.

O SMC entrou na luta contra 
a nova gripe influenza A H1N1. 
A entidade adotou uma série 
de medidas para prevenir e 
conscientizar as pessoas sobre 
o vírus, que já contaminou e fez 
várias vítimas fatais no Brasil e 
no mundo. “Aderimos à essa lu-
ta para alertar as pessoas sobre 
esse mal. É importante também 
que todas as empresas adotem 
as medidas de prevenção para 
combatermos essa gripe de 
maneira eficaz”, afirma o pre-
sidente do SMC, Sérgio Butka.

Cipeiros propõem estratégias
de ação em seminário do SMC

SMC entra na luta contra a nova gripe

Esporte

Alta | Primeiro 
semestre de 2009 está 
sendo o melhor em 
vendas na história da 
indústria automotiva 
no Brasil. Resultado 
que está sendo ótimo 
para as empresas, 
precisa ser ótimo 
também para o bolso 
do trabalhador!

Iniciamos a campanha salarial
nas montadoras no dia 10

EM bom momento...

Nesta segunda (10/08) às 19h, tem assembléia de pauta 
da Campanha Salarial 2009 nas montadoras. Vamos definir 
nossas bandeiras de luta, companheiros! Local: sede central 
do Sindicato, Rua Lamenha Lins, n° 981, Rebouças - Curitiba. 

Participe!

Confira algumas propostas 
de ação apresentadas 
pelos cipeiros metalúrgicos:

Reprimir a pressão psicológica 
e o assédio moral sofrido pelos 
trabalhadores.

Fazer com que os cipeiros 
participem da elaboração do 
mapa de risco das fábricas.

Confecção de boletins 
informativos divulgando as 
ações da Cipa.

Implantação de rodízio para 
trabalhos repetitivos, para 
evitar problemas como LER, 
Dort, stress, etc.

Implantação de um programa 
de incentivo à ginástica laboral.

Cobrar das empresas a abertura 
da CAT em todos os acidentes 
de trabalho.

Não assinar atas que não 
estejam de acordo com o que 
foi discutido na reunião da Cipa.

Instalação de recipientes com álcool em gel 
para as pessoas higienizarem as mãos.

Qualificação dos atendentes para informar 
trabalhadores sobre formas de prevenção.

Uso de máscaras cirúrgicas dos funcionários 
que fazem atendimento ao público.

Impressão e distribuição de materiais 
informativos sobre a nova gripe.

Orientação aos funcionários para manterem 
os ambientes de trabalho ventilados.

Se 2008 já tinha sido bom, 
2009 está ficando melhor 
ainda! Dados da Associa-

ção Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores (An-
favea) revelam que esse ano 
está sendo o melhor em vendas 
internas da história da indústria 
automotiva brasileira. Em 50 
anos, nunca tinha se vendido 
tantos automóveis no país. 
O setor foi beneficiado com a 
isenção do IPI (Imposto sobre 
Produtos Industrializados), que 
foi prorrogado pelo Governo até 
o final de setembro. 

De janeiro a junho de 2009, 
foram comercializados 1,45 mi-
lhões de automóveis no Brasil, 
contra 1,41 milhões no mesmo 
período do ano passado, ou 
seja, crescimento de 2,83% 
sobre o ano que até então tinha 
sido o melhor da história em 
vendas. Em julho, o desempe-
nho se manteve em alta. Os 
números geraram euforia no 
representante das montadoras. 
“Se continuarmos neste ritmo, 
devemos ter o melhor ano da 
história”, afirmou o presidente 
da Anfavea, Jackson Schneider. 
De janeiro a dezembro de 2008, 
um total de 2,820 milhões de 
veículos foram vendidos no país. 
A Anfavea prevê que as vendas 
devem ultrapassar 3 milhões de 
unidades em 2009, alta de 6,4% 
em relação ao ano passado.

Se continuarmos 
nesse ritmo, devemos 
ter o melhor ano da 
história em vendas”

Como vimos, o setor 
está em alta. Precisamos 
nos mobilizar para
conquistar um bom 
reajuste na data-base”

Jackson Schneider, 
Presidente da Associação 

Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea)

Sérgio Butka,  
Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos da 

Grande Curitiba e da Força Sindical do Paraná

,, ,,

Futebol: definidos 
três dos quatro 
campeões das regionais

Saíram os campeões de três das 
quatro regionais do 3º Campeonato 
Metalúrgico de Futebol Suíço do 
Sindicato. Após dois meses de in-
tensa disputa, as equipes da Jtekt 
(Regional Pinhais), Omeco (Re-
gional CIC/Araucária/Sede) e VW 
Os Amigos (Regional São José dos 
Pinhais), comemoraram o título. 
Os jogos finais da regional Campo 
Largo, que estavam previstos para 
o dia 2 de agosto, foram adiados 
devido às fortes chuvas que alaga-
ram o campo da Associação Trom-
bini. Com isso, a rodada decisiva foi 
transferida para o dia 9 de agosto. 
Os primeiros e segundos colocados 
de cada regional se enfrentam no 
Torneio dos Campeões, que será 
realizado no dia 16 de agosto, no 
MetalClube de Campo, em SJP. Para 
mais informações sobre o campeo-
nato, acesse www.simec.com.br e 
clique no banner do futebol. Confira 
abaixo o resumo:

Regional 
CIC/Araucária/Sede

Campeão: Omeco
Vice: WHB Usinagem

3ª lugar: Geiger
4º lugar: Metapar

Times participantes: 26
Final: Omeco 7x2 WHB Usina-

gem (26/07/09)

Regional 
Pinhais

Campeão: Jtekt
Vice: Nilko A

3º lugar: BrasilSat
4º lugar: Pierino Gotti A
Times participantes: 18

Final: Jtekt 3x3 Nilko A (nos 
pênaltis, vitória da Jtekt) 

(26/07/09)

Regional 
São José dos Pinhais

Campeão: VW Os Amigos
Vice: Conduspar Brasil

3º lugar: Thyssen Krupp Cosmos
4º lugar: VW Real Gol

Times participantes: 30
Final: VW Os Amigos 7x7 

Conduspar Brasil (nos pênal-
tis, vitória da VW Os Amigos) 

(26/07/09)

Evento foi realizado na 
Associação Banestado, 
em Praia de Leste

CURITIBA PARANÁ BRASIL

* em unidades.Fontes: Detran/PR e Denatran

1.067.023 
2008

1.121.897
2009

Crescimento 
de 5,14%

4.179.441
2008

4.513.622
2009

Crescimento 
de 7,99%

51.618.120
2008

55.937.035
2009

Crescimento 
de 8,36%

* * * 

* * * 

Frota de veículos não pÁra de crescer!

Veja algumas das ações tomadas no SMC: Sua empresa não  
está tomando medidas 

de prevenção? 

Denuncie já  
ao Sindicato!  

Todos precisam  
fazer parte da luta 

contra a nova gripe!

O que é a Influenza A 
(H1N1)?
É uma doença respi-
ratória aguda (gripe), 
causada pelo vírus Influ-
enza A(H1N1). O vírus é 
transmitido de pessoa a 
pessoa, principalmente 
por meio de tosse ou 
espirro e de contato com 
secreções respiratórias 
de pessoas infectadas.

Quais os sintomas 
que definem um caso 
suspeito de Influenza 
A(H1N1)?
Febre alta repen-
tina, maior que 38°C, e 
tosse, acompanhadas 
ou não de dores de ca-
beça, musculares, nas 
articulações ou dificul-
dade respiratória. 

O que devo fazer se 
apresentar os sintomas?
Procurar imediatamente 
uma unidade de saúde 
mais próxima. Confir-
mada a suspeita de 
infecção por Influenza 

A(H1N1), você será 
transferido para um hos-
pital de referência, pelo 
serviço de saúde, para 
monitoramento e, se 
necessário, tratamento.

Em quanto tempo, a 
partir da transmissão, os 
sintomas aparecem?
Em até 10 dias. A 
transmissão ocorre, prin-
cipalmente, em locais 
fechados.

Há uma vacina que 
possa proteger a popu-
lação humana contra 
essa doença?
Sim. Ela foi desen-
volvida no exterior e as 
primeiras doses chegam 
ao Brasil no final desse 
ano. 

Há tratamento para 
Influenza A(H1N1) no 
Brasil?
Sim. O Ministério da 
Saúde adotou um proto-
colo de tratamento, com 
utilização de um

remédio antiviral que 
será usado apenas nos 
pacientes em tratamento 
nas unidades
de saúde. O remédio 
deve ser tomado até 48 
horas a partir do início 
dos sintomas. Por isso, 
é importante procurar 
logo uma unidade de 
saúde em caso de sus-
peita da nova gripe.

ALERTA: Ninguém deve 
tomar o medicamento 
sem indicação médica. A 
automedicação
pode mascarar sinto-
mas, retardar o diag-
nóstico e até causar 
resistência ao vírus.

É seguro comer carne 
de porco e produtos 
derivados?
Sim. Você pode comer 
carne de porco e seus 
derivados cozidos ou 
assados.

Fique Ligado!

Defesa que garantiu o título à Jtekt

Os Amigos festejam o tricampeonato

Metalúrgicos da Omeco comemoram

Fonte: Agência Nacional de Vigilância Sanitária

A
n
d
ré

 N
o
ji
m

a 
| 

S
M

C

A
n
d
ré

 N
o
ji
m

a 
| 

S
M

C

G
u
ilh

er
m

e 
O

ch
ik

a 
| 

S
M

C

André Nojima | SMC

Guilherme Ochika | SMC

Guilherme Ochika | SMC

A
rq

u
iv

o
 |

 S
M

C

D
iv

u
lg

aç
ão

D
iv

u
lg

aç
ão



O crescimento das vendas está impulsionando a 
produção no setor automotivo. Para dar conta da grande 
demanda por veículos novos, as montadoras estão con-
vocando os trabalhadores para fazer hora extra. Confira:

Volkswagen-Audi 
(São José dos Pinhais-PR)
Horas extras todos os sábados até o final 
de novembro

Renault (São José dos Pinhais-PR)
A Renault não está convocando horas 
extras, mas está aumentando seu qua-
dro de funcionários: 63 trabalhadores já 
foram contratados e outros 270 serão 
contratados até a metade de agosto

GM (São Caetano do Sul-SP)
Horas extras em dois sábados de agosto. 
Segundo o sindicado dos metalúrgicos 
local, a jornada semanal que é de 40 
horas na fábrica, contando com as horas 
extras pulou para 43 horas em julho e 
será de 45 em agosto

Volkswagen 
(Taubaté-São Paulo)
Horas extras em 15 sábados 
até o final de 2009

TRT de Campinas toma 
decisão histórica ao 
julgar greve por PLR

O Tribunal Regional do Trabalho 
(TRT) de Campinas tomou uma deci-
são histórica ao julgar uma greve por 
PLR, no início de julho. Paralisados 
durante dez dias, os trabalhadores 
da Cameron, de Taubaté-SP, luta-
vam contra a postura da empresa, 
que insistia em pagar a PLR em 
valores desiguais, de acordo com o 
salário de cada um, ao invés de pa-
gar um valor igual para todos. O TRT 
reconheceu a greve como “legítima”, 
determinou que a empresa “reveja 
seus conceitos sobre a divisão da 
PLR” e que as “negociações com o 
sindicato local fossem retomadas”. O 
Tribunal ordenou ainda “estabilidade 
de 90 dias aos grevistas e pagamen-
to normal do vale”, sem descontos. 
Sobre os dias parados, o TRT decidiu 
que 50% serão abonados e os outros 
50%, compensados.
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Recessão no Brasil acabou em maio, diz estudo
Estudo encomendado pelos bancos Bradesco e Itaú Unibanco 

revela que a recessão no Brasil acabou em maio. Após dois trimestres 
consecutivos de queda, a economia brasileira voltou a se expandir 

exatamente no meio do segundo trimestre.
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Chegou a
hora da luta!

Crise? Não nas montadoras! 
Em 50 anos de indústria auto-
motiva, nunca tinha se vendido 
tantos veículos no Brasil. Im-
pulsionadas pelo IPI reduzido, 
as empresas estão vendendo e 
produzindo alto. Os trabalha-
dores estão sendo convocados 
para fazer horas extras. Novas 
contratações estão aconte-
cendo. O quadro é até melhor 
que o do ano passado, que já 
tinha sido recorde histórico em 
vendas. Os números divulgados 
pelas próprias montadoras 
comprovam tudo isso. 

O presidente da Anfavea, 
entidade que representa as 
empresas do setor, afirmou que 
se as coisas continuarem nesse 
ritmo, mais de três milhões de 
veículos devem ser vendidos 
até dezembro, número que 
supera o do ano passado em 
6,4%.   

Como vimos, o cenário atual 
é bom para lutarmos por me-
lhores salários e condições de 
trabalho. O lucro das empresas 
continua alto. Então, nada mais 
justo que uma parte desse 
bolo, que está bem recheado, 
por sinal, seja repassado para 
os trabalhadores. Os metalúr-
gicos, que com a força do seu 
trabalho fazem a indústria cres-
cer, merecem ser valorizados 
com reajuste digno, à altura 
da lucratividade das empresas. 

Nossa data-base está che-
gando: é no dia 1º de setem-
bro. Portanto, companheiros, 
chegou a hora de mais uma 
luta. Sabemos que não vai ser 
fácil. Como sempre, os patrões 
vão chorar de barriga cheia. 
Mas temos argumentos mais 
do que suficientes para lutar e 
conquistar melhores salários e 
condições de trabalho. Participe 
das assembléias do Sindicato. 
Vamos à luta, metalúrgicos!

Opinião

Sérgio Butka, Presidente do SMC 
e da Força Sindical do Paraná 

André Nojima | SMC
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Brasil deve crescer acima da média mundial em 2009
De acordo com os ministros da Fazenda, Guido Mantega, e das 

relações institucionais, José Múcio Monteiro, o Brasil deve crescer 
acima da média mundial em 2009. Para 2010, o crescimento do país 

deve ficar entre 2,5% e 3,5%.

opinião |  Análise é do economista do Dieese, Cid Cordeiro

Momento atual é favorável
para conquista de bons acordos

Metalúrgicos da Aethra 
se mobilizam e PPR é 
reajustado em 100%

100 %! Isso é quanto subiu a PPR 
dos metalúrgicos da Aethra neste 
ano. A conquista veio depois de uma 
paralisação no dia 7 de julho. O valor 
total do Programa de Participação 
nos Resultados é de R$ 2 mil e 
vai ser pago em duas parcelas.  A 
primeira, no valor de R$1,2 mil, foi 
paga em julho, e a segunda será 
paga no início de 2010. A empresa 
também se comprometeu a discutir 
o reajuste do vale mercado a partir 
de agosto deste ano. Situada em 
São José dos Pinhais, a fabricante 
de peças automotivas possui uni-
dades na Avenida Rui Barbosa (700 
funcionários) e no Condomínio do 
Aeroporto (200 funcionários).

Verbas rescisórias 
para ex-funcionários 
da Camfer

O Sindicato convoca ex-fun-
cionários da empresa Camfer 
para que compareçam à sede 
central do SMC para receber 
suas verbas rescisórias e fazer a 
homologação. O endereço é Rua 
Lamenha Lins, nº 981, Rebou-
ças. Os trabalhadores que ainda 
não vieram retirar os valores são 
os seguintes: Fabrício Vieira, 
Junior Milani da Silva, Rodrigo 
Petriv, Rodrigo Arildo, Wagner 
Gregório da Luz, Valmor Santia-
go e Claudinei Pereira Ramalho. 
Mais informações pelo fone: (41) 
3323-2179.

IPI zero para caminhões é 
prorrogado até dezembro

O  m o -
mento atual 
deve motivar 
os trabalha-
dores  das 
montadoras 
a lutar por 
bons acor-
dos na data-
base. Essa é 
a opinião do 
economista 
do Dieese, 
Cid Cordeiro (foto). “Os trabalha-
dores já pagaram um preço alto 
pela crise. Agora, esse resultado 
positivo nas vendas deve ir não 
só para os cofres das empresas, 
mas também, para o bolso do 
trabalhador”, afirma o economista, 
ressaltando que a fase difícil já 
passou. “Antes, a Anfavea previa 
queda de 4% nas vendas. Com a 
redução do IPI, o panorama mudou 
e agora a previsão é de aumento 
de 6,4% para 2009”, diz Cordeiro.      

A grande 
procura es-
tá  fazendo 
com que os 
carros sejam 
e n t r e g u e s 
com atraso 
aos consu-
midores. Em 
5 de julho, o 
contador Mauro Luiz Chodon 
adquiriu seu veículo Volks em 
uma concessionária de Curiti-
ba. Comprou, mas não levou. 
O tão esperado veículo 0 km 
foi entregue a ele somente em 
10 de agosto, mais de um mês 
depois da compra. “Tiveram 
que esperar a fábrica mandar 
o carro. Eles me falaram que 
todos os carros novos estão 
demorando em média de 30 
a 40 dias para serem entre-
gues”, relata.    

Além dos automóveis, o Governo Federal também 
prorrogou o IPI zero para os caminhões. O prazo 
vai até dezembro desse ano. Em contrapartida, as 
empresas devem manter o nível médio de emprego 
por três meses. Em janeiro de 2010, o imposto 
passará a ser de 5%. A medida anunciada no final 
de junho visa aumentar as vendas e a produção no 
setor. A expectativa do governo é de que impacto 
do IPI zero sobre as vendas de caminhões deve ser 
positivo, a exemplo do que aconteceu com os carros.

Números 
comprovam  
bom 
momento  das 
montadoras

2,83%
Foi quanto 
cresceram as vendas 
de automóveis no 
Brasil de janeiro a 
junho de 2009 em 
comparação com o 
mesmo período do 
ano passado.

1,45 milhões
Número de 
automóveis vendidos 
no Brasil no primeiro 
semestre de 2009.

1,41 milhões
Número de 
automóveis vendidos 
no Brasil no primeiro 
semestre de 2008.

8,18%
Foi quanto 
cresceram as vendas 
na primeira quinzena 
de julho de 2009 
(137.919 veículos) 
em comparação com 
julho de 2008.

3,49%
Foi quanto 
cresceram as 
vendas na primeira 
quinzena de julho 
em comparação com 
a primeira quinzena 
de junho de 2009.

3,33%
Foi quanto 
cresceram as vendas 
de veículos no 
Brasil na primeira 
quinzena de julho 
(212.814 veículos, 
incluindo motos 
e implementos 
rodoviários) em 
comparação com a 
primeira quinzena 
de junho de 2009.

6,4%
Previsão da Anfavea 
de crescimento das 
vendas para 2009 (3 
milhões de veículos) 
em relação aos 
veículos vendidos 
em 2008 (2,8 
milhões).

Fontes: 
Anfavea e Fenabrave

“Meu carro 0 km 
levou mais de um 
mês para chegar”, 
afirma contador

O Sindicato realizou no dia 3 de agosto, no 
MetalClube de Campo, o seminário de plane-
jamento estratégico da Campanha Salarial 
2009. Diretoria executiva do SMC, delegados 
de base e membros da comissão da fábrica 
da Volks-Audi, Renault e Volvo participaram. 

Seminário discute estratégias 
para Campanha Salarial

Vendas em alta: 
e dá-lhe hora extra!

O objetivo foi discutir reivindicações e 
estratégias de mobilização e luta para a 
campanha. “Os dados comprovam que  o 
momento das montadoras é muito bom. Po-
rém, só a mobilização dos trabalhadores em 
porta de fábrica será capaz de garantir bons 
acordos”, avalia o presidente do Sindicato, 
Sérgio Butka. 

Presença | Delegação do Estado foi composta por cerca de 200 sindicalistas

 

Participantes definiram as 
bandeiras de luta da central para 
os próximos quatro anos

A Força Sindical do Paraná par-
tiu rumo ao Congresso Nacional 
da Força, realizado no dias 29,30 
e 31 de julho, em Praia Grande 
(SP), com uma pauta de luta 
definida e objetiva, resultado das 
plenárias setoriais e regionais 
realizadas no Estado. 

Entre as bandeiras de luta 
defendidas pelos cerca de 200 
delegados da Força PR presentes 
no Congresso, a manutenção 
dos empregos foi destaque. “A 
nossa central tem que discutir 
uma política a nível nacional para 
resgatar todos os trabalhadores 
que foram demitidos injusta-
mente durante a crise mundial”, 
defendeu o presidente da Força 
Sindical do Paraná, Sérgio Butka. 

Companheiros da Força do Rio 
Grande do Sul e de Santa Catarina 
também reforçaram as bandeiras 
de luta. Em conjunto com os dois 
Estados, o Paraná compõe a For-
ça Sul. “Mais uma vez o Sul deu 
a tônica do Congresso e trouxe 
temas para os grupos de trabalho 
e para o plenário”, reforçou o 
presidente da Força RS, Cláudio 
Janta. O presidente da Força SC, 

Osvaldo Mafra, também ressaltou 
a participação dos delegados de 
seu estado. “Os nossos partici-
pantes atuaram como delegados 
e ajudaram a decidir pontos 
importantes”, disse Mafra.

Força PR defende empregos e 
40 horas no 6º Congresso Nacional

40 horas já
A redução da jornada de trabalho para 40 horas se-manais, já aprovada pela Comissão Especial da Câ-mara Federal e prestes a ser votada pelos deputados e senadores, também foi pauta reforçada no Congresso da Força. “Vamos pressionar os deputados a aprovarem a jornada semanal de 40 horas”, ressalta o presidente da Força Sindical e deputado federal, Paulo Pereira da Silva, o Paulinho.

Justiça do Trabalho determinou a 
legalidade da greve, estabilidade 
de 90 dias aos trabalhadores 
e mandou a empresa retomar 
negociações com sindicato local
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Divulgação

Setor de máquinas terá juro real zero
Sem desculpa | Governo reduziu custo de financiamento para diversos segmentos 

O setor de máquinas terá 
juro real zero.  A afirmação é da 
equipe econômica do Governo, 
que decidiu reduzir o custo de 
financiamento para diversos 
segmentos. O objetivo da medida 
é impulsionar a economia e ace-
lerar ainda mais a retomada do 
crescimento a partir do segundo 
semestre deste ano. Para se ter 
uma idéia detalhada, a compra e 
a exportação de máquinas, por 
exemplo, será beneficiada por 
uma taxa de 4,5% ao ano, cobra-

da pelo BNDES, o que representa 
juro real zero. 

A medida faz parte de um 
pacote que conta ainda com a 
suspensão temporária da cobran-
ça do Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI). Para motivar 
o empresariado, o presidente do 
BNDES, Luciano Coutinho, avisa: 
“Conclamo o empresariado brasi-
leiro a antecipar a compra de má-
quinas neste segundo semestre 
porque essas condições têm data 
para terminar”, afirma Luciano.

Luciano Coutinho,
presidente do BNDES

ABr
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